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Bi lGKADEClMfeST«S DO Sft. Í>K. MIGÜÈL F. VlEHU. :

Com pasmo lemos o voto de agradecimeüta, que
pelo Pedro 2o, fes o sr. dr. Miguel Fernandes Viei-
ra, por oceasiaõ de sua ultima eleição á câmara qua-
írienal: réfere^se V um só indivíduo, a quem anica-
mente deve o seo mandato, e destarte* tira elle mes-
mo toda a wr&lidade á sua eleição. Do colendis-
sirao corpo eleitoral, nem siquer mm* ligeira menção í!

V certo que quasi sempre uma só vontade pre-
domiha nessas escolhas; as maças de eleitores,
adrede talhadas, vaõ apenas automaticamente

§ depor um voto quo nem comprehendem, nem
aprecíáo na altura da importância que pode ter, em
retoçSo aos interesses do paiz; mas no s caso da as-
colha do sr. Miguel Fernandes, o negocio nao se pas-
sou simplesmente assim; feauvo conferência», ligas,
combinàçòes, etc. e o resultado naõ dependo de um
sò; para que a este devesse o sr. M • Fernandes con.
tíiáérar seo unteo patrono, para que lhe dirigisse um voto
de agradecimento e o protesto de que lhe devia uníca-
mente a sua eleição. Quando muito este indivíduo,
t sr. Miguel Xavier, de quem falíamos, devia ter
sido. olhado como um bom coüoborador, pois que
paõ mais de 25 vDtos, os do Crato, podia ter lançado na
concha do sr. M. Fernandes.

Sabéaios nós, e sabe 6 publico en geral que
©aõ foi p querer do sr. M. Xavier que influio, ou
podia influir para una aceordo m assumpto de tanta
transcedenéia: outros indivíduos dispunhaõ de vota-
çoes Jííais còpiosas na comarca do Icó; e nas duas
áo Cariry, íaser justiça, havia o sr. Quintal, havia o
sjS Cunha, osr. -padre ¦ Vasooncello* t outros que,
sobre serem reputados, em todos os tempos, pessoas
muito mais prestigiosas que o sr. M. Xavier, dispua-.
#$Ò do numero e podiaõ talhar wm deputada d 5Ciafantasia, eoatra o voto deste.

Foi pois tuaa iftjustiça, e diremos mesmo ura escli*
neo esquecer o sr.M.FérnaBdes tantos amigos, qup
iguaes,sinâo melhores serviços prestarão á sua causa, pá*
ra fes«r dó sr. M.Xavier o Etóróe dasua opopea! Pareça
porem que, embora A ciista de tantos, o illústre rs*
presentante do 8o circulo naõ quis perder a oceasiaã
de faser o seo parente calçar os cotburnos de ííer-
cnles, porque, antes de tudo precisava rwommendár
as pessoas de sua casa, em-quem enxerga melhores
disposições para continuar no futuro a obra da con-
solidaçaõ do poder de sua família; é si isto naõ foío

que ácttíou i» seo espirito, entaõ é verdade que S Exe«
está no segredo de uma farça que se deo no período de
elaboração da sua candidatura, e quer que tomemos lo
sério uma cousa, qV se mesclou d# quanto rediculcj ha,

O sr. Araújo Lima tinha serios:compromissos coma
prastimosa família Pintos do Icó para a eleição do nosso
destineto «migo o sr. Benjamim, e foi sob os auspícios

delia, que poude vencer todos os obsfaculc*, que op-
punha :& sua eleição a inimisade dó camrfiandante
superior Francisco Manoel Diès^com quem por uiti-
mofes as fuás pases; e o concurso desta fimilia lhe
era tanto mais incispensavel/quanto^ sem ell|| corria
todo o perigo a sua causa, naò estando ainda feit*
a edição de eleitores. Naõ era porém o seo pensfe^
me»to outro, que naô aproveitar-se dos suryiçoá
desses prettantes aluados, nunca entrando em seos
talculos tomar por oollega o nosso amigo.
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Uma ves conclnida a eleição, na qual proefedeo comt
«m tino, que faria inveja a Fouçfaé, descartando-se.
na confecção das chapas, de todos òs que podenaõ
embaraçar seos planos; decidio que fosse ípreseiita-
do o sr Miguel Fernandes; naõ que se posésse os,-
tensivãmente á frente da i-leia, mas alimentando*-*, o
incumbindo a outrem de faser de protagonista.

Naõ sabemos si as tradições de tkeatro do sr. M.
Xavier o recommendaõ á sua escolha; mas íbiaelli
que se coaíioa represèenitr a fârça. Dingíy-ihe o sr..
Àrsujo Lima usfi« carta, qae k& acom^mimv m duas
outras- dosr. ômm^dáite superior F.M.í)u3 e $?e;
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'¦•éSw^ «¦ . • *,rr.sxi. -o r^l^berrimo Éon.oí^.Ç9íçi
,:,:o o ar.. ..*5aô tmcttíoso,- p-.dindo-.íhe q«e«B «o- I^»||*g^í p<jrque o ÜÍüfe «gpr os

.-::, dos colírios da Xeriry se a|)^í^i«^o rfaja o 
|Ç| 

t . ^ b lfe faaMído.Sfl «jesajxsrífc-

oilfô-dè um rompem-òtu.- no ca*. <le nao aceite, ™n <-<

«4$ que Sê se acha»4o, pôr $S$ f WW$M O Sr. Américo* querendo, psssa r oor ata gSP'5

Í«lotÍ sr Benjamim, ero «si||p ^ nao pode
#p «I sde ara momento «ã*-o converti*> WJ «presen-
íador desse nome, Í|tólife *"« $$$8$$& 9$
a' caaa Bernardo ímartes, «.cwja bolsa estima pregado
coma uma pf^feigá !* c

P uma grande Üíír* ser o apresentador do br.
Br Miguel lâiüílSs; era morto lucrar ter sugado
contofc <ie reis á ossa |e Bernardo, f «nda faser titaio
às lareuesa* da teiiía caracará ;> • m

As aartaa, faaeaHo uma tal encompeoda, único no-
m? oue múê a apresentação do Sr Dr Miguel
neío 

"seo 
amigo, forão vistas e lides nesta cidadã pfir

p|S de critério. nS.ftcr.. deve contaecal-as^ Nao
de?? ignorar lambam qu* #q' cunhaao o br l>r.
Bapí.ista Vieira, pereorreo, pouco depois, o circulo a-
¦prwnianio seo nome aos suiíragjos (fes amigos: e
como ousa diser que ao Sr. M$úel Êbawsf uni-
canhota cíève sua «leição, ao Sr. Miguel Luavier«?M>

i pmrartteo apoio ao Srs Drs. Benjamin, Joaò Vicente
è Satisbona. cada um a sua v^z? S.Em., ousa es-
cr-vor isto para o publico, quando no principio do

hom«ron. Irlp^P MS *««*>«* f*ff|?
d? s«, vida escoHasúca, onde o|tes í»||^
i cie sua «M: ]^.a pü,

conS de &^V que Hto falte d, pe « ctajj. ;
S 1 braços .cruiertos e reverente, «onio e,eou-,
mi m $m mm »func^3 de crgad0

i > •' ,L Ê5Ã,fi-o Sr \meaicotema coragem;caudatano do sr. tospo o ^r ^ w/™*>
de'maltratar as ptliel*. li^ ?ao a eua casa, tem &eW

WM de prender aosqae lbe não Urao ochapeo 6

«oroue lbe nãn fiirão uma venia, mas e fraco, a

coKe ptólanime diant, do. Cunhas e do, tótes:

illulli^ 0 contrario seria desmenUr m *m

srlcria» de Maria Fe.ren-a; porqtse podei-o uio eogow
MIÊ ouan.!o tem necessidade de «asur, par« st. |
iSÉll ^ioso de sua vida, que ia* todo 

|
o seo desYanecirneato,

Jà que noi temos occ«pado do Sr. Américo, seo

cavalheirismo e ÍSs cidades, judios que e 
p^g»

de pedir-lko, não séve seo orgulho « custa do, no3-

sua peitâo íoi acenas ireiw«maua, ^3"^» t^«
boiMOvi^ eutreâOO, qu^eráo seos -amigos, seos sol-
dado 8$ *

Periiào. o Sr Higuei Chhwr .foi apenas a capa dê
uma trahlçã.'. amais vil, queja sfi fia a algoem.
*mk> |iebas de nlánaqulÉ i)$m jogo, em que s*
liriü o dinheiro áfaroilin Pinto para w faser aelei-
c?o do Sr. M Rminttòdo .

Muita aversào ao embuste JK)S diciou estas hnhaa.
5 da maio.

Sf§Étl$B AS CORREÇÕES.

Cada dia Içg^pi gwe surge um no^o gênero
de lai•¦> o a pha«la.íia do» nossos hnrneas d® escola
^| novos assurnpto* para dar pastara pequena vai-
i^ii de íf^pirèfe sèó saber, ou antes expichal-o
aié parece? que v«e mui longe. Agora sào os pro*
•vímeotoí» em correi^ío qua empa^ião psgiaas M pa
mm Í>* jorna*», -que té hont^m recaia apenas as
fan?orPK!es dos trabalhos do jury.

rá lonce. tremia.gemo 90 «,>- - -;» - 
lál hiersrcbicoJ do improvado senhor, nau d|
valendo nem ieoi amúos neo. os protestos de qj| ^
seííre •« qoar qu, soja üe f0jSmW||g^
uuicque seos eir,igoS soem ^^í'f^Sff|fr
plÍ por templo S.S. «6ía a mallnv.ar 

^
L mulher, porque se n de uma queda, que o uo

levar.

A Gaseta wo dosüKio da, canalha.

% Gaseta começou mal n sua estrea, sob os 81%
tólos de ura honsem, que oso tendo siquer as pri-
meiràs m>è da delicada e tino, com que se con,ü.S

entrar para » imprensa com o coração aicerado úp
: Mm a cabftca ardendo de plasoí í(ie;vm|*íiçá;
I a" reputado àlhlíá foi pois desde o ^o conisçoo
I th»ma í.bi'iqado <ie t*»aos os artigos e m R^oígt»
! éM* <>¦ áítótèes grosseiras enrheráo todo o espaço,

«Mie o falta dé liies e coloirismo do seo ««cg dei-

•os de junscor^uíu),
litóitás :í>| &os provím<intos eerao com ^ííoüo ma

gros § descarnadas; eheuj^ fejo o eg|||«| do pe-
queuo pedannsmo d>- um esc(^r\ Âüi mo havia
íim direito, nem .elevado, poreui pahnras fouficese
um pouco de estilo carranca e n^áo, p.é o:?|q| o
stóieatismp togada aos reparos dos que mti&in^ a liu-.
eoa vernaèula. Mesmo nao aeb^mos iim só íraço
daquella coragem', com que o. Sr. Américo entra ra
silas—(}úestõas do chapeo; porque tr^pete do corri-* 
pir os feitos de Milagres, a terra Bi|fisica das preva-
ricações é erros ã ofiicio ama só ríprenliènção, orna 'l^ll^^ua ida,' gasta momíotó por ^
•só multa pão V%e para 05 desmandos da^aelle sr<5 ! limd çau;pv^ ^ -

\^'.» • "7 ir..;

de IscreMi para o -pubuco, perdogva-se á Gn*ta
c(.05 ii'KOS diotós e s sua iíH:«ore<:cao,r que
moitas veses se ternflva perigosa para OS |eito?.:;s ^.ú;
y am^trados ^.5 regras e preceito, (te íaüar a iio|.t%

\ ('iü^la poréífi entrou erniums nova te v ü
f^PeoSseiitiè quanto era possível descer-se dac{Ufc;ift
Kfs wn'tiua se fiflfaa collocado a sua redacçao m
'áúêM 

e perdido nareplMçáo-e conwitu pub. «o,
^^vSuécão de sorte alguma b cQmgicAwneme tios-
íâeltà coidlcmièntos' Siíteranos. _%«o tóccupar o

|U,r nua o primeiro p obuciotó tíétòou *aga, po*

:,'¦;¦.

LE6IVEL
^.MM... III ¦ ^^ff



V

fbento na intriga e m insulto, e a Gaseta desd*este
finomento varioui'inteiramente de estillo e gosto, tor-
*>ando-sa-de insolentee petulaute que era, em bufo
fedièuia, immóralv-« até obseria! ^-*' ;• ;: p

Era um professor do primevas lettras, um rapasota
que assumia a redacção,"„ e a|.-¦* famílias ficus-
tomadas aos escândalos das expressões srfais nojosaa
cuspidas por aquella bocca, r§§ poderão, mais ler o

pasquim do Sr. Miguel tafier !'¦<:.
Que se insulte arosseirt e petulantemente; <jue com

a maior filaucia sr ataque as reputações maispuías,-
t»lera-se por um excesso de despreso para (tem
entes que se nao sabem estimar; mas qua uma folha

publica se converta cm' vehiculo de ímmoralidade,
torpesas e obsenidades 6 o, que nSo pode perdoar a

| ciência publica, tanto mais quando proferidas por
run homem, que, por dt;ver e por obrigação perante
a. lei, devia ser o primeiro a dar o exemplo de airior
cos custumes, de 

"respeito á castidade dos ouvidos
Cheios!' , *sr :%á

Mas uma terrível fatalidade pesa sobre esse pobre
5oulÍ e seo destino o artista para os.tribunaes cor-
ceccionaes, é força pois que elle se complete, qtie ter-
0iine osso desventurado moço sua carreira nos martírio»
a expiaçào, que lhe proporciona sua feita de senso e
pudor

i COMMÜlíCáDOS.
"flMtr—iruri^mr-i Úáimrrt-ã

¦ ..*., ***•.*. -•• • -'.^eixwwi «mm-
¦s&; /
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Por ora nos basta o castigo que lhe vae senão ín-
tinido - -a Gaseta esáí no domínio da canalha, nem
soais tuna pessoa, que ae estima, desdobra suas pa-
ginas. g de maio..«; ,;'*'. «

í#.
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¦-i-;Poi nomeado presidente desta provinaia o Exm Sr.
Dr: M. |; Daartes de Aéewlo, ex-presidente do Pi-
auby, o qual eía esperado até o dia 16 do corrente,
jcoiniíiuaado a exercer o iiigar de 

"administrador- 
da

provmcia o Sr. conexo Pinto de Mendonça,
— Nào era ainda nomeado o chefe de policia, qu* de-
-via substituir ao sr Gaioso, continuando a fasel-o iate
Finamente o Sr. Dr. Ayrra.
--Gomo tudo vai em icrterinidade, exercia o cargo
de direct r da inatrucçio publica o Sr. Br. Manoel Soa-
fiâ da Silva Biserra.
—Tinha chiado a Corte com prospera violas e
$aud« o nosso mnigq o Dr. Ratisbona,' que para alli
?se tinha tlí igido, & Sm de estebelecer-se, como ad-
Vogado
—Hontem completou o seo quatriênio de juis muni-
cija! deste mim, o Sr. Dr Manoel Thomas Barbosa
|fèfel pa^^uido o Kxercio desse Vargo ao Sr. tenente
coronel Asitoaio Luís Alves Pequeno J unior. |

6 de maio.

—iô-se no Cearanse; v
FORTALESA .19 DB A8RIL 1>Ê 1881,

AmcFÍ<?a-Goüi este iitul^ ajweeeo âm novo- jor-
na! hebdoiaa&irio aa typíjgraphia rociai de propiie-
W($i; è redação êo Si5 $ Soare.-, que nova*.---nte
volta ao câiivp das discussões jornalísticas, ; O Jius-
S? tcdacior iaí^eniaudo o estrago que as disca^òos
pèssoaes tom causado aos nossos homens, protesta
abcier-s^ Msú ^nda, e discutir somente bs pi-mii-
pios, iè factos^ com imparcialidade, sèri toaiJÉr <.or
alguuia politiza":

Saudsmoà o cònlimpcírani), aplaudimos s>aS
boas iQtençõesj I fpeiios iotps p^tó' su& Mtfe»*

Senr. iedactor— Reos está nos Geos, ao presi-*
dente nfl capital da província; o que se passa pôt
eíte ternio não sabe elle, manos quando 

'¦aõffre. 4 ¦

gente áa opposi^o espora aos cnpríxos rancorosos
do Delegado Manoel de Jesus da -Conceição Cunha-

Ho anno de í847 era eu encarregado da policia
:ê0á termo, quando v^io ter ao Ságadmhovuná
forasteiro, que me naõ eta conhecido, em ocpsià^
que eu tinte ido a Pernambuco, e na volta o
achei. Este indivíduo deo para furtar fwMlos ew
estando eü um dia, cm Milagres," igüateeiite ausen-
te para o Piancò o inspector do quort^ifàó furtou
elle um 

"cavallp 
meo, que foi teimado A minha ;

Senhora mandou chamar ao «abo de -esquadra, ddí
inspector, e lhe pedio quô procurasse o laárâo, «

prèíKtesse-o, e ni« o fosse deixa? em Milagres^, O
cabo poram procurou dous homens de sua confiança
e pondo se a procura delle cínhoa-o em cas» de uma
viuva^ e de lá mesmo á noite seguio* e chegando
onde -"lhe 

pareceo conveniente, matou-o voltando a
diser que o tinha soito.\ Na minhav volta solicitai
c nio tive noticia exacta do facto, Isto pafisou-sô
e agora no fim ú* 1860, 14 âuoos d-pois, foi o
sr. Gunha tirar o procedo, sshindo crimiaosos minha
Senhora e uni filho, que naquela tempo era mhúíio.

Ora, si a minha Senhora sj6 pôr mandar prender
um criminoso d«via ser criminosa, taní|er?i o senr«
Cunha o devia ser, por ter mandado o p/írí 

'íi&h

randá prendar iosé Lopes Lavareda na povo.ioão
das írnbursnas e estfv h1 chegando, vel o em mm
casa velha, esburacada-, onde se a<!iM<M um com-
boeiro com uma renda de agoardí-nte, e pelos bu-
racos atirar-lhe a matai o, ^feiiidp ferido o combociro.

Sebastifta .da ta.t 'vaio das tóafis com uns cavados
disam que furtados, e pessoas eorbuscd' Ü s^m.
Cunha o prendeo e oscap<rimdo etle dá prisão lhe
botou o senr. Cimha ao s<-nr. Jac-írandá eom uma
escola, que foi alcançar dísUmte <mín villa Í0_ le-
goasHo sitio S.' Berlhoiorneo. Àhi pia mulher
escondeo o fugitivo em mm grótá dè peitei, que.
existe quando chegou o sérif, Jíic«randá e pouda
saber onde estava eíl^, tomou a bocca da gruta e
ppz pane da gente por cima a cercar o lugar, onde
estava Sebastião, o qual 

-Vendo o rumor sahio do
lugar espavmido olhando para os lados e reeebeo um
tiro de que eahio morto. Tirou se ua processo o
sahio cfuiimo*) 3oão Cutia, e quando esteve o sr-
Cooceioam na tara de juis de direito intenao, man-
dou vfr Gutiíi que foi livre.

: Manoel Joaquim matou a João de tfirvalho no
Oiho dagpci ao pó do sitio Taboca c na Ijgfe ítò-deo
uma' facada por ondu lhe sahirioM mpm k teve
a audácia de sair pelas câs# ; oferecendo a qaeim
quisc^e comprar vm foto p$}0r c^mo mf dice
oMífè. Senr Fedro Tavares Mu Bis; m^iui'subme«
ilido áo jury de juhdeo do serr. toncoiccim e foi
livro sem «ppellarào.

Manool fôreira u>atou no Olho d*goa ú- ispév*
a fica a um pobre homem casada, por ter relarôe*
illiciifís cõffi a mulher, fto te di 1846 fui ou
tirar o processo, como provam com quitro ú^ te&
iomuíihiis ahí oxistmtes, e o âèim m efetoio (ío
mvÊ; dSfei lhe mtíiâs trop^ mm o pii#r peg«^'r
e neste íffetító fui demittido, p£$áü substituído petr>

I iioado copitão Aiulre GSngálWs Èmiés> âüioudad^
iífiprçÉ è idsiicciít e iPi^wii-ã çtmtemíu «%*o *?:
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parecer, toga porem que entrou ¦ ua -administração.
© sonr. GuaW, dito Pereira pos se do jgj$«eí i mora
ao felricto (h Canoas nas barbas do subdeiegadô
escnr. Joio José de Almeida e até me dmmy mf

m a verdade, que i| uma |f$ .corrida: o. que
afianço é quo nào respondeo ao jury

I mesmo senr. . Juçaraodá 4 crirmnoso no Pianoo
c morou alguns annos dentro da villa assistindo co-

mo juis'de íaeto algutis jurades. Mas psíe é asm-

go e compadre do «ror. Manoel de Jesus.
Esta ja vai longa e por isto deito cie diser mais

alguma cousn, peço desculpa aos leitores das folias

|É: que ieriio cabido psía minha incapacidade pa-
ta escrever. ; Amigo certo

Manoel José de Souia.

Salgadiii^) i de-fevereiro Í86i.

,;• Hoje a aurora raiou com mais fulgor,
Amanhã se mosiroú j Mia e íiereaa*

* E a tarde que ha poaeo desusou,
foi urna tarda luraa, pura, amena-

E agora que a noite corri seo manto*
Rèeamado de estrallas, appareee
Entre as estreites eu deviso uma
Oue o brilho das outras escurece,

k •
A cstralla sois vos, que, do çóllega

A vida cobrireis com áur#o manto,
E' este o voto que o Bardo pobre 

"^

Ousa aqui consagrar no pobre canto

m: ¦*.;
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ÍLLUBTRISSIMA GàSWIA. ,
^
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ê ? 1 ià*:?- 4Ouricury 6 de abril de 1861.

I | 
^ Por ''AtJHELO 

JOSÉ GOKZAGJk»

&% Aebnsles que sou datjueHes que gostâo d© yêr seu
gomo era kttra redonda; sim, senhora, advinhástes, e,

porque quem gòstò tema, eis-me em frente.
A-dmiraes-vos de que, sondo en láo Üdo e corrido,

nào lenha Isdâ wripfe algumas inspirações; proteste-
vm íasel-o, quando pubücardes qual o aut&or de vossa
existência, e isto com testemuthas livres da cxcepçào,

fim provem que vossa paternidade ó a qus cuidaes,
nào outra, só coahecida por- ,..

Si porém, para nào vos emporcalhaídes commigo,
nào quisèrdes publicaria »andai-me então provas
conveniente* e vereis. que m vos pouparei aa'despesas:

..do-contrario, sereis uma pntátítcta.
pfato ao dislrdés que só vos lenibraès de iminha

láífes^è figura, como o pfotoíypo do per||rio, devera
resoonder- vos com o silencio, mas pjio quero; certifi-
carvdo-ws que por mais bô|| estúpido ou ciocarrriTo

que eu seja,, vós me lotais vantagem a tal respeito,

porque sou um bobo de menos bobagens. E quau-.
to a ser eu o trototypo do perjúrio, mais recusa-vos
a consciência por me attribuirdes isso. do que a mim,

por depor o que ella tóê dictou.
Affirrí sado-ow q' nàofaseis n*ea feonrs deoccupap-

ífervos com rniuha insignilcaíita pessoa, náo rv'en*
fía*tBS Eu rn^r^r tenta importância, esperar tanto
re§>'! bófc!! Nào foi psvwl nsverendissima Ga^ta, de
fe lembrar uni mstsnte; screditai-ese, nem da^o: ja
ouvistes? Si jislga?rtes qw concebi t^o ousad» espe-
ranç«, votffco orgulho íoi a caüsxií |

Tenho coavers?ido, êenhora, como me aonvitlasrtes»
Fnüfj sotneata que proveis vossa paternidade; e depois,
Giilao.vos (jmp&voitareis. V T' :.

Eatretauto, adeus, meu cravo!! ; l'm':<é

Feüsmino José Pereira.
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João Brigido dos Santos, tendo disposto para o dia
15 do aorreote a sua pârtíáa pari a Capital, e ísào
podenio despedir-se de seos numerosos amigos, e
roesmo. daquelles a quem è mm dedicado, tanto porque
falta-lhe o tempo para os seos -preparativos de viagem,
como porque seo estado de saúde lhe oüo permitlo,
vem por meio deite pedir uma desculpa e offercccr
alli o seo prestyso, eertos do qite lhe danso |ràep
todos aquelles que $ò utilisáreiii dos seos demirmtir
serviços.
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Sebastião Manoel Sampaio ím sciente ao resp^il^
vei publico, o especialmente n seos devedores, q^è
tendo-se mudado 

'para 
seo sitio Chapada, tem cens-

tituido ao Senr. losá Pscííer de Sá íoütó tòip
são procurador com os pix^eres para cobrar anú-
gavel ou judicial todas stíâs dividas.

: Barbaiha 4 de maio de 1881
t.
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Ro dia 30 de março do correto anno fagio da
sítio Ca»na-brava termo das Lavras, o emwç Fron-
cisco 

"do 
Elias Josq Aívps ('«qiieiio, dom os sigiíE.ês

seguintes, alto sècco, de 40 amos da idade pí/iieo
msis ou menos, Éleílos cerapiiihos, caKra «rft-r-
melhado, tem três dedos da rnão esquerda yp8<$»-
para dentro proviniente de um tiro que levou ha*
anãos, é me.^re de rapsdnrss e trabalha pelo oííioio
de sapateiro, eéum tanto regrisía. Quem o pegw
e ievar âo seo senhor em seo sitio terá a gratificarão
do 'iaüOOO reis.

EPÍIHÂUMIO.

0. D. C.
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Senhora D. Sabisa Freire de .Anrlrsáe, por
eficasião de seo felis consórcio com o meo destineto
¦amigo e colk-p o Dr^ Aítfonio Buaíquo d^Iámtr»

Joào Victorino Gomes, partindo para olcóanrgo-
cio, tem incumbido de sua casa a Manoel Píiu^sde
Sousa, a quem seos fregueses e devedores se deverão
dirisir, durante a sua ausência.

Crato 6 de maio de 18.61.

ítep. por Haaod Brigido dos S«at03 m^im%

LE6IVEL


